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RESUMO 
 
 

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um modelo generativo baseado 
em agentes para investigar como forçantes exógenas (políticas públicas, metas e 
acordos) podem alterar a paisagem florestal mediante a seletiva de madeira. Para isso, 
será necessária modelar o comportamento dos agentes exploradores da floresta, 
partindo do pressuposto de que as alterações nessas forçantes exógenas podem alterar o 
comportamento dos agentes exploradores, fazendo com que eles explorem a floresta 
mais ou menos intensamente. Para a construção do modelo computacional, é necessário 

a elaboração de um modelo generativo, que engloba a teoria do funcionamento do 
modelo, baseado em conhecimento empírico e na literatura. A construção do modelo 
levou em consideração os principais agentes envolvidos no processo de exploração 
florestal, considerando um nível de abstração de municípios. Os agentes que compõem 
o modelo são: O madeireiro, que explora o maior número de florestas ao longo do 
tempo, a indústria, que consome o produto madeireiro e sofre influência da demanda do 
mercado e da fiscalização vigente, as instituições fiscalizadoras, caracterizadas como as 
instituições encarregadas de autorizar e fiscalizar a extração e venda da madeira e 
também o mercado,  que é um componente externo que regula o preço da madeira com 
base em procura e oferta pelo produto. O modelo é constituído de uma cobertura 
florestal representada em um plano celular, sendo cada célula composta por um 
conjunto de árvores classificadas diametricamente com a possibilidade de serem 
exploradas. Os agentes exploradores exploram cada célula conforme a demanda das 
indústrias, e das políticas públicas. As indústrias são influenciadas pelo preço do 
mercado e influência no comportamento do extrator. Os fiscalizadores controlam a 
venda e extração de madeira conforme a política vigente. A saída do modelo é um 
mapa celular da cobertura florestal para cada um dos cenários após três ciclos de corte, 
totalizando 90 anos. 

 


